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Ele ! çóes
Ató a pouco tempo, fomos uns ver-

dadeiros revoltados contra as eleições
ern que a velha e rabugenta Mallal
fa_;ia as vezes de mesarios, fiscal e

\ uoica eleitora, commcdo processo elei»
toral instituido neste Estado, pelo tal**»
lecidocommendador Accioly e abolido
pela politica rabellista, que pretendeu
moralísar as co sas nesta terra das
seecas e o resultado ainda e3tá pa
tente na memória de todos. Hoje, so-"'mos 

verdadeiros,apologistas desse pro
cesso eleitoral, porque os tempos nos
ensinaram que neste paiz avassalado
pelo aaalphabetismo, , os pleitos livres
etdisputadoS á bocea da urna não têm
um resultado mais puro e mais de
mocratico.

¦ Logiquemos com a realidade dos
factos : o nosso matuto, que assigna
o.:nome çom mais difficuldade do que
faz tombar a golpes de machado um*
ardei ra annos», ou chegar ao morão"^aíh iparruá amocambado, premido pela
ignorância e pela falta de civismp, não
vem á cidade, nor, dias de eleição,-
para votar no candidato A. para pre-
sidente do Estado, ou.no candidato B.
para deputado, e sim para almoçar
com o seu coronel fulano chefe do
partido tal, ou major cicrano vice che-

iíe do partido qual. Estes, depois do
almoço, entregam: ao matuto, que sente
o-estomago cheio da carne gorda e a
al.ma cheia de gratidão, um envelop.
pe determinando lhe que và a certo
ponto onde tem uns homens reunidos
e^ao. ser chamado deposite aquelle en-

#V8loppe em certo caix&o furado e fer-
re.o seu nome lá , num livro que lhe
designarem e nisto são religiosamen..

I te; obedecidos pelo ignorante matuto,
Çr que. age automaticamente impellido pelovelho rifão de que "uma não lava a ou*.

¦ tra'.'...[salvo seja].
O referido enveloppe contem nada

mais nadç menos, do que o nome ou
nomesMos candidatos, escolhidos lá
noj altàf.á rivilia dos eleitores e chefes
jnatUtiôs e a inaás das vezes gente ab-
rsolutatneQte desconhecida e ignorante
da_ nossas neccessidades. Agora nos
digamos qué Como nós outrpra, tanto
condénoínam as eleições a bico de peu-
na, ohde está a superioridade dos piei-

tos á bocea da urna e onde ha mais
importância para a democracia do re-
gimen, se mandar o pobre matuto vo-
tar no candidato impos-o pelo governo,
ou votar por elle, evitando trabalho)
despesas o do. harmonias ?
.Entendemos, poig, que as eleições
livres e, regulares devem ser uma coi-
sa primitiva das capitães dos E-tados,
br.de existe algum civismo* tirando-
se já o pobre matuto o incommodo das
eleiçõç. de verdade, uma vez que se
Jhe& tirou q commodo de ser ouvido'
lia o;ganização das chapas officía.s.

No próximo dia 45 deste mezjvae ser
renovada a assembléa estadual cora
poderer. oonstüucion?\es. A chapa jáfoi organisada á rivilia absoluta dos
matutos do interior e como os dinhei-
ros e.lão difficeis e reina ppz em
Yarsovia, julgamos desneccessarios um
jihito disputado, cheio de trabalho,
despesas, sacrifícios e desharmonias,
quando a Malat ahi está para nos ga-rantir o mesmo resultado :—a eleição,
o reconhecimento e a posse dos can-
didatos impostos ou ãcoeitos pelo. go-terno.

A «Emulsão de Soctt» è um magni-
fico preparado) impõe-se como remédio,
e como alimento; palavras ?de uma nota«
bilidade medica d- Portugal, o Professor
Doutor Sousa Martins4 opinião em queconcordão muitas sumidades médicas,
«Attesíò a effidoia da ôEmulsão de Scott»
contra as-aíft_cçõe. do pulmão e nos en-
fraque.imentos do organismo,'Tenho apu-
rado sempre esplondidõs resultáeos em
muitos d.entos da- minha clinica, e em
minha própria pessoa por mais de uma
vez.

«Dr. A. I, de Menezes.
Bahia.
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CXXXVI
A descoberta do Brazil

Vo\ írRs uma vez, no dia 3 do fluen-
Le, descoberto o Brasil-.- Mas, quená ò
terá descoberto pela primeira vez? Di-
go, isto porque do anno de 1500 paracà quasi todos os ! annos app.arece um
novo descobridor. Os historiographos
offlciaes, que quasi sempre peccam poruma qu. stão de preço das, suashis-
tortas, dão essa gloria a Pedro Alyá-
res Cabral; no entretanto, outros par-ticulares. cujos escriptos foram de*,
vorados pelas chammas da -prepoteíi».
cia portugueza, affirmam que quandoo arrojado navegador luso pisou es-
tas brasileas terras matou o bicho ua
taberna de Diogo de Leppe, um bes-*
panhoí que atrav^sou o. atlântico ná
esquadra de Colombo, guando foi da
descoberta da America. Dahi para cá
não têm faltado descobridores eentre, os
que neste momento nos povoam o cera-

bro,podemos citar Calabar, em 1633,
passando se para os hollandezes e desço"
brindo a estes o segredo de nossa defesa;
Mathias d-'A_buquerquesem 1635, .iml..n-
do Calabar; Tiradentes, em 1792; Frei
Caneca, espiando na guilhotina a des-
coberta da Republica do Equador, em
1817; D. Pedro I, em 1817, desço-
brindo o—Independência ou morta; a
Princeza Izabel, em 1899, de.C-brin-
do a abolição; Deodoro da Fonsecca,
descobrindo a Republica em .1890; Fio-
riano Peixoto, no a .no seguinte, des-
cobrindo otíheroísmo e a valentia; Ruy
Barbosa, descobrindo em Haya, em
1907, o nosso talento e cultura; Her-
mes da Fonseca, com o aeu quadrien*nio de lama e puz, destruindo o t;aba-
lho de Ruy, Paiva Coimbra, com um
punhal assassino, procurando regene.
rar o nosso governo; Wenceslau Braz,
confiscando os navios mercantes alie-
mães e_ declarando guerra a esta, não
fez mais do que descobrir ao despo'
tísmo teuto qm. aqui destoutro lado
do Atlântico tinha um Brasil colossal
de mais de 8 mihões de kilometros
quadrados de território e mais de 20
milhões de habitantes, quasi todos tam-
bem quadrados e que escudados na
grande distancia que oa separava do
theatro da guerra, estavam dispostos a
defender a sua integridade. No anno
passado, a descoberta coube ao dr
Epitacio Pessoa,'qüe decretou o meio
de se descobrir quando nós somos.
A gloria da descoberta do Brasil, no
três de Maio, deste anno, então, coube
toda ao partido situacionista cearense,
o qual faseodo do dr, Justiniano de
Serpa seu chefe supremo, descobriu o
meio pratico de fechar as portas da
Assembléa estadual à matutada" politi-
ca do interior, reforçando o velho pro-Ioquio de que matuto é o animal que
mais se assemelha ao homem pelorastro. .

Justos.

a lei e a praxe em todos os centros mo
AMmentado-s, conferem poderes parafixar o preço dos gênero de primeiranessecidade. 0 qqe o publico não deve
tolehãrj porque nada as justificam, são
estas súbitas e sensíveis alternativas
de preços. Se á ultima semana cusí-ava
800 reis o kilo de carne, nada justifi.
ca a sua elevação, na presente semana.
Com a mesma altivez com que defen-
demos os srs. marchantes no monopo-
lio Vergníaud, aqui festamos"contra ;os
snrs. marchantes na defesa dos inte--
resses collectivo.s

13» ?
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Vacca
Gratifica-se generosamente a quem en-

cputrar e «ntregar ao' "sr. Deolindo
Barreto Lima, uma vacca lisa grande^
ferrada de novo eni trézJparies Das cos**
téllas com um D e um B emendados,
cuja vacca, tendo pegado o bezerro liso
com uma pinta branca na testa, arribou,
desta cidade na tarde da quarta feira
ultima. O ferro primitivo da referida
vacca é um sapato e o carimbo de Cra-
theúsx

Sobral, 6 do Maio de 1921.
Dr. Atualpa Barbosa Lima

Medico e ¦ operador
Pratica todas.as suas operações sem dor

e sem uso dé chlofórmio.
Injecções de 914,;tarta .o assucar etc.

Attende a chamados para fora da cidade
Risedericia—CAMOCIM

0 jogo e
, *

o álcool

O «Elixir de Nogueira» do pharma-ceutico chimico SILVEIRA ô o rei dos
députativos do sangue^

A CARNE
„~q —_.._-_

Os srs. marchantes,"não sabemos se
pára ludibriar a nossa fiscalização e
campanha contra a caristia da vida,
ou se por uma greve de que são elles
fecundos, baixaram a carne de í$200
pára 800 reis, mas isto durou apenas
uma semana e ha quatro dias a csrne
subiu para 1$000. Se o motivo de bai-
xa, foi o primeiro, enganam-se, por-
que aqui estamos perfeitamente acorda-
dos e não será à falta do nosso pro»testo vehemsnte e publico que passarão
os erres eexplorações. Seioi; o segun-
do, o que determinou a baixa, mais
uma vez o caso .se impõe ;a aitenção do
chefe do executivo municipaí, a quem

Eis dous inseparáveis irmãos quedesde muito vêm implantando por to
da a parte a discórdia e o morticínio.
Cansa de muitos Infortúnios, é o jo-
go a fonte! donde emanam as rixas,
e os crimes bediondos, que tomando
vulto por meio de acçoes as mais tor-
pes, vão lançando na sociedade seu
contagio ameaçador.

Desde o baralho, à elegante roleta,
o jogo os vae levando ricos e pobresa via da perdição e da .miséria. Âs
múltiplas roletas que povoam'1 asei»
dades, vão implantando o estandarte
da infelicidade com o seu cortejo exe-
orando.

Ainda não surgiu o dia e jà o nos-
so activo jogador procura applicar ao
bicho o sonho que teve, graças a um
estômago que hão assimilou a ultima
refeição. Ancioso aguarda a tarde parasabor muitas vezes do resultado qüeobteve jogando a sua derradeira es-
perança.
.A.mais das vezes perde o infeliz a

ultima economia'e com ella perde a
honra çommettendo actos os mais vis
que uma mente allucinada pode ins*
pirar.

Quantos suicídios não se realisam nos
lares transformados em jogatina?

Quantos roubos não se dão graças á
terrível sede pelo vil metal. Essa es-
cola tem^ deveras alumnos bem appli*»
cados e intelhgentes; que triste ideal
elèvar-se.por meios tftb indignos e quetanto nos desnonram I
,.Nãonos lembramos que es.ta posição

galgada, este dinheiro ganho, foi :de*_
vidido tão somente as escassas eco-,
npmjas de,uma infeliz viuva rodeada,
de íilhinhos esfarrapados e famintos |Não se lembram aquelles infelizes!
que esta quantia injustamente. ganha|era o salário de um pobre pae quf da lei.

collocou em tão deshonesto vicio a rua
ultima esperança, a sua derradeira
economia !

Oh I vicio degradante affasta-te por
alguns instantes !

Desde o mais delicado licor ao rus-
tico copo dò cachaça tão-estimado pela
plebej è o aícoof -tido como' o" nosso
consolador nos momentos de infortúnio,
ou o remédio efTicaz para muitos males
ou o regalo de-muitos borrachos.

Em que terrível engano elaboramos
já que é elle a causa de. unií: moral-r.lt
quebrado e um phisico doentio; é elíè
ò propagador de tantas infelicidades e
©.transformador dos lares em prantos
e mil desdouros.

E'bem triste ver-se um embriaga^
do, nivelado ao irracional,;elle que fora
talhado para uma vida sdperior, para
às immortaes grandesas !/
; -E' triste ver-se um joven ladeado
por amigos que caridosamente o sus-
têm para evitar a desagrada queda.
Bo physicojà qae não podéram evitar'
a q.uôda, do moral* -.._..

E\ triste ver-se um infeliz pae ai-
quebrado pelos aunoa e'cercado de fi.
lhinhos, dar á sua família tão péssimo
exemplo e legar às futuras gerações
uni physico mórbido e um meai apto
ao que é torpe.

Ioütilmeote gatftamos as nossas pe-
quedas economias efloxalà constituis-
semellàs o unico p^eiuiso e ficassem
incólumes a nossa honra, . a nossa ra-
putação. -

Guerra portanto a estes vic.os s só
por este meio teremos uma prolq sadia
e Uma sociedade mais moralisâda'.

Luiz Jaoome. Filho

AS MEZAS
:.! í.

or.Repniu-se ante-hontem a junla
ganizadora dasYrnesas eleitoraes, sendo
o município dividido em três secçOes
todas'nesta'cidadé"e eleitos os' réspec
tivos^ ril'ezariosv', Comò! dé costume, de
xou ^è1 comparecer um dos maio
contribuintes do imposto de dec
urbana e ainda como de costume,
xou,, de ser-lhe appliçado as p«.uas

O TROPEIRO
O casamento do sr. Antônio Moréira>

çômmei.iante. e fazendeiro .em SIp Ber-
na nâo das Russas^ cidade cearense a du-
aentos o quarenta kilomotròs de Fortá-
lezaj estava , annunçlado par^.a véspera
de Natal, que distava, apenas & dias. Ha
um mez, quasb não se falava em . outra
coisa, A festa devia ser estrondoso, corrt
banda de musica e dansas por uma se-
mana. e} o que era mais, com uma abun-
dancia de comidas e bebidas como nfto
havia noticia de outra na redondeza. An-
gosando o suecesso daquelle aoonteci»
mento+ o Sr, Antônio chamou uma tar-
de, um antigo tropeiro e ordenou i

—JoKo, vocâ vae, amanha^ . capital.

Daqui là sSo. quarenta léguas, das gran-des, Você ponha a cangalha na burra
preta; escanche, em cima^ o jogo das
malas, e, chegando à cidade, receba na
casa da modista para quem vae esta car»
tfy o vestido da noiva»

E olhando o tropeiro, significativa-
naente :

—Mas/ olhe : vocô deve estar aqui no ]sabbado, à tai .le. Se não, jà sabe I
O caboclo correu ao cercado^ poz a

cangalha na burra, atirou-lhe por cima
o jogo das malas de couro, e partiu, Che-
gando a Fortaleza4 recebeu. a_ encommen-
da, e, para estar em São Bernardo no dia
determinado^ retrocedeu na mesma hora.

O prazo que o Sr. Moreira lhe havia
dado para a viagem era, francamento,
curto. O caminho não era bom; a burra
ara velha, e( sexta-feíia, à tardioha, fal-

tando ainda dezoito léguas, estava com-
pletamente estrupíáda. Debalde o coboclo
acu(dihdo o cabresto, lhe mettia o relhoj
rogando-lhe prârgás; a alíraaría reunia as
forças/ tentava ura choto manho.o, e vol-
tava ao mesmo passo triste, lòntotf 'fa-
tígadoi ':-fi..

De repente, surgiu à margem d_ estra**
da uma palhoça de lavrador, João bateu :—Oi. de casa ?¦~Oi+ de fora?

E appareceu à porta de esteira um ser-
tanejo cobreado, dsndo as «boas-tardès».

O tropeiro que era mais ou menos poralli conhecido perguntjui interessado^
se não havia um cavallo, umburro.
um jumento, que lhe podesse alugar.
O dono da casa foi franco : anima-
es, não jtinha; informado, porem, o
compromisso do viajante, lembroCi-lhe

experimente,, ura remédio :-—Homem, você quer um conselho ? .
E ensinou :
—Olhe, ahi atnàz *da casa; tem uma

pimenteira. Você apanha, uma porção dei-
Ias, machuca num caco, faz uma bojota
de pano e .. e... passa nas pernas delia !

O João acceitou a receita; machucou
as pimentas, enrolou alguns molambos á
ponta de um pào. ensopou-os no molhoa
e passou.

Passou" e despediu-se.
Dahi a pouco, a burra começou a aug-

mentar a marcha. Momentos depois, prin-cipiou a chote. r; e.j finalmente, largou;
de malas às costas, uma earreira brutal,
desabalada, cam;nho em fora-

Seguro a ponta do oabresto, d caboclo,
a principio acompanhou o quadrúpede,
Quando, porem, este abalou na carreira

h

.

desbragada pelaestrada silenoiosa^ nãp
houve mais recurso : estava elle tambeni,
oançado4 fatígadó estrúpiadb. Mas7s re«»
cordando-ce que tinha promettidó. estar
cura'o animal- em Sãd'Bernardo das Rus-
sas, e este se podia, trarisviar com a rou-
pa;da noiva, reüriíu.rnurh supremo es.
forço, todas as suas ^energias de intelli«'
gencia e de muscujos) arrancou, num râp-
mento rapidoü o cinturão de .couro/ éj
fazendo em si mesmo o qué hàvlá feito
coma burra, largou-se também pelo ca-/
minho soturno, numa carreira deseh-'
f res da !

No dia seguinte, pala ímtnjià, oito ho»
ras antes das que lhes fora *ü_a-oádai,én-
travamos dois, o torpeiro è a burra/em
carreira desabrida. as primeiras ruffRdR
Sao Bernardo das Russas.
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CORRELIGIONÁRIO B AMIGO -

Conforme • designação feita pelo Exmo» Sr. Dr. Presidente doEstado, deverá realizar-se no dia 15 do corrente, em todo o Estado, aeleição para a renovação da Assembléa Estadual no quadriennio 1921«1924.
Ao eleitorado deste segundo districto o Dírectorio Central do•osso partido em Fortaleza, de accordo com o preclaro chefe do Estado,recommenda a seguinte chapa :

Dr. Sebastião Moreira de Azevedo
Joaquim Costa Souza
Anastácio Alves Braga

José Pedro Soares Bulcão
Encarecemos, pois, o vosso comparecimento ás urnas, no diadesignado, para que delias saiam verdadeiramente eleitos os nossos can-didatos, todos bem dignos dos nossos suffragios.

Subscrevémo-nos com subida consideração
Vossos correligionários e amigos

José Alarico Frota
José Hercilio Lopes

José Cândido Gomes Parente
Vicente Gomes Parente
Julio Lima Rodrigues
Francisco Porphlrio da Ponte
Henrique Rodrigues de Albuquerque

% Conhecida a ogerisa do nosso povo ¦
para com o fisco'municipal e o pavori
que lhes causa o estadual, cabe -j. este

-ultimo, com pequeno trabalho, prestarj
um bom serviço à Prefeitura: consiste!

\apenas em só fornecer o talão es'adual
rdé imposto de rezes abatidas & vista
ido talão de licença da Prefeitura para]
abater a rez. 13' um pequeno serviço'
que pode á Collectoria prestar, não só j
em recompensíi ao que lhe presta a
Prefeitura, não consentindo que ao seu )
matadoiro se abala rez que n&o pagou1
o imposto estadual, como para evitar
que sejam abatida.y»'rezes doentes, o!
que acontecerá ftfí-çosanrmte sendo '
abatidas como foram as cinco em quês-
tão, à completa rivjlia da repartição
de higyene municipal.- Ah) d<-"xamos o
nosso alvura e oxalá seja el|e arce-to,
não só em proveito úa. arrecadação
municipal, como aiad*. o que è mais
importante, para evitar qua sejam ex-
postas à venda fora do nosso mercado
carne de rez doente, o que. acontecerá
no caso de somente pagarem o imposto
estadual, que não se obriga a nenhuma
fiscalisação,

Na compra da Lombrigueira, exijam
o nome de João da Silva Silveira phar-
oiaceulico chimico.

[A 

Saude da Mulher
é o iíielhor Remédio j

para todas as Doenças j
do Utero e dos ©vários j
B__B_W_S_B_H_H_B_B-Í_B-_~*B^

¦afteoisto Social

Theatro 5. João
Terça«»Feira foi levada à scena o

commovente drama em 3 actos. *-' O
ADVOGADO DA HONRA '', ori-'gs.aal' portuguez. Drama sentimen
tal de alto estudo psycologico, desen-
rolam-se as scenas com alguma lenti-
dão, o que dà ensejo ao publico de ob«
servar cada personagem que o auetor
idealis» u.

Temos Lopo do Miranda,, de origem
plebéia, que fica órfão ao nascer, sendo
creado e educado ao lado de Tuba, for-
mosa creança, filha única do Marquez de
Nevogildeu Oom o decorrer dos annos,
apaixona-se da companheira de brincos
infantis, sendo correspondido nesta pai"
xãot

TiO-^o-'de MAcandaj mostra-se-nos em
toda a sua grandeza d'alma^ buscando
suffocar esse amor insensato, tíduardo
Nunes, que assumiu a responsabilidade do
gola-n, protagonista do mencionado drama
íez esse personagem com arte dando-lhe
as cores precisas. Ora enthusiasnudo
da sua paixão, ora melancholico^ fazen«
do as transições com habilidade su*-pre-,
hendente. Alvao Ribeiro.-, no papel de
Francisco Saraiva (agiota) encarnou se
no verdadeiro typo de üagello da huma«
,nidadey reproduzindo com toda a pers<*
picaeia de que é capaz um authentico ju»
deu„

Domingos Teixeira, sahio-se admirável"
mente no Marquez de Nevogllde, sempre
em lucta com os preconceitos de raça,
cedendo por fim aos impulsos do seu ge-
neroso coração.

Paulo Casiro, fazendo o Conde da Por-
tella, deu a devida feição a este novo ty-
po de cynioo imcomparavel.

Verdadeira aberração da natureza 4 que
antepõe os seus depravados interesses a
l*„odas as convenções sociaes.

Qaby Mattos... fez com muita cònsci*
cia o papel de Tuba, Foi quem mais
oressão causou na assistência cabendo**

muitos spplau3Òs expontâneos.
Orlando Baptista.. coube a parte do'aulo Ferraz Sendo um papel de'pequena impórt.mcia, soube fazel«-o com

toda correção
FmaLisou o espeetaculd comum acto

variado, nó qual tonmram parte, Eduardo
Nunes. Albertína Pereira- e Fernando
pi veira.

Todos foram freneticamente applaudi-
dos, A nossa nbtéa desta vez não ficou in-
dififerente à justa homenagem de que é
credora a Co- panhia Eduardo Nunes,
ovacionando com enthusiasmo Albertina
Pereira © Fernando Oliveira Este ultimo
bisou a mavíosa canção aGENY», com
muito sucesso E' um bom augurio, para
a presente temporada,

Temos presenceado alguns mocinhos de
gravata e collarinho lustroso comprar in-
gresso para o geral e, ludibriando a vigi-
Janoia do porteiro, passarem-se p8ra a pia-
téa. Isto sobre ser um roubo, ê uma prova
de mà educação que devemos deixar em
casa e n8o tornal-a publica num theatro,
perante uma troupe que nos visita e que

daqui, a bem dos nossos foros de povo ci-
vib.sado, deve levar a melhor impressão.
Alguns membros da companhia têm nota-
do a mesma falta, e, se si têm calado, ó
porque preferem o prejuiso a faser uma
reprehensão em publico aos que assim
procedem,

Quinta-feira foi levada à scena a co-
meriia em tres actos, intitulada «A Cara

^to Páe». Apesar dos esforços de todos
os protagonistas em dar lhe vida, prin-
cipalmente Álvaro Ribeiro que se desdo-
brou em actor e comediographo, é a co«-
media, de origem fraca e muito curta,
podendo francamente serem os trás actos
resumido num unico.

No acto de variedades, Carlos Campos
agradou bastante no papel de paraense da
roça, no «Samba do Izidoro», bem como
Eduardo Nunesj no de soldado.

O programma para o espectaculo de
hoje, está caprichosamente organisado ta-
sendo parte do mesmo—a revista de cos«*
tumes pernambucanos, em dois actds, in«
titulada «O 21». Tem 15 números de
musica e dizem nos muito attrahente».
Finahsarà o espectaculo, com a desopi
lanto comedia em um seto.. com o titulo
—-Os dois Bebês.

Do programma de amanhã constará, a
hilariante buileta em dois actes e di«
versos números de musicas, nominada
—«Seu Plndoba» e mais um arranjo da
sensacional opereta «Sonho de Valsa»)
numero de grande attração e muito sue
cesso.,

Diversas possoas, inclusive algumas que
não poderam assistir ao drama «Advogado
da Honra», por nosso intermédio lembram
a applaudida Gompanhia Nacional a con-
veniencia de leval-o em reprise.

m •• «¦>¦«»¦¦«¦"fl LUCTA"
Assim registrou à nessa data gene-

tliaca, o nosso digno confrade ''Correio
do Norte", que se edita na prospera
cidade do Ipú, gentileza que muito nos
peBhora :

«Festejou no dia !•• do mez oor-ente
a data de seu anniversario a nossa mui
digoa confreira A. LUCTA que sob a
competente direcção do snr. Dr-oUodo
Barreto se edita em Sobrab Batendo
se continuadameote por ideas sublimes,
defendendo as causas que faliam de
perto ao interesse da zona que habita-
mos, a LUCTA conta grande numero
de leitores e assignantes o que sobre-
modo affirma o seu valor, a sympáthia
de que é merecedora.

Aposentando lhe os nossos sinceros
comprimentos, desejamos à boa collega
muitos annos de existência e progresso».

ANNIVERSARIANTES

Vanadiol
E'

Dr. Carvalho «Junior
ADVOGADO

Aoceita o patrocínio de causas ci»*
veis, commerciaes e criminaes

em qualquer comarca ou
termo do norte do Estado

Residência—-MASSAPE

E' de um gosto delicioso
|o melhor fortíficante geral.

Poderá ser usado pelas cre-
ancas fracas e magrinas, pelas
moças anêmicas e pallidas, pe-
Ias senhoras enfraquecidas e
nervosas, pelos velhos cançados
e doentes, e especialmente pelos
CONVALESCENTES. 3 vidros
e o suffiçiente para engordar
alguns kilos. O VANADIOL e
o remédio alimento, descança
ó fortifica o systema nervoso,
restaura as forças perdidas, re-
constitue o corpo fraco e ma->
gro, tonifica o cérebro, estimula
o apetite e previne as recaídas.

NAS PHARMACIAS e DROGARIAS

DIVERSAS

Hojo, o nosso distineto amigo coronel
Estanislau Lúcio G. Frota, antigo e es«
timado commereiante nesta praç:*.—a exma, sra. dona Raymundlnha Ar--
themisa da Frota., virtuosa esposa do
nosso digno amigo M'. Arthur da Frota"

Amanhã, as gentil senhoritas Diva Al-
bertina, Amélia Albuquerque o Alzira
Soares.

—a exma. sr»n dona Ritinha Patriolino
Pinta, pven con orle do nosso amigo
Moacyr Pinta.

—o sr. Antônio Jordão de Albuquerque
A 9, o nosso presado amigo coronel

Jofiè Hercilio Lopes, iníluente chefe do
Partido Democrata desta cidade.

—a formosa senhorita Cleonice Ribeipo
de Paula Pessoa

A 10, a exma. sra, doha Gsorgina de
Saboya Carvalho.

NASCIMENTOS

I Antônio Carlos Viriato de Saboya, abas-
taio e conceituado commercíante e pro-
prietario no Tarau&cà

#*# Regressou (io sua ex ur.**ão coirmer-
ciai... o nosso amigo Oscar Paren,te.

é% Acha se nesta cidade o nosso anrigo
Jacob Fiiicio Ribeircu commereiante em
Carnahubal. *-'-'¦

maOrn

O nosso amigo Cândido Anastácio Cap
valcante, prefeito municipal de S. Be-
nedicto e a sua esposa dona Maria Olin-
da Cavalcante, participaram-nds o nas-
cimento de sua fllhinha Maria, oceoraido
em S. Benedicto no dia 27 do mez pas-
sado. Agradecendo a communição felici
tamos os venturosos progenitores de
Maria e a ella de?ejamos uma vida feliz»*,

,»& O nosso amigo Joào Bapttsta Pessoa
da Gosta e sua digna esposa dona Maria
Josó Cavalcante Costa, participaram nos
o nascimento do seu primogênito Fran-
ciscos oceorrido em Garnaubal, no dia 25
do passado. Gratos, enviamos parabensi

CASAMENTOS
I ¦ V".¦!¦'¦>

O nosso amigo Manoel Victorino Fer-
nandes Brandão e a senhorita Maria da
Solidade Machado Brardão.( participaram-
nos o seu casamento oceorrido nesta ci-
dade no dia 16 de Abril findo. Gratos
pela gentileza, desejamos ao venturoso
casal uma eterna lua de mel.

VIAJANTES

Photographio BELGA
de EDSON BANDEIRA

a mais conhecida e acreditada no gênero
(temporariamente nesta cidade)
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INFORMAM-NOS da Prefeitura.Muni-
I cipal que as cinco rezes que pagaram

o imposto estadual e deixaram de
pagar o municipal, não foram absolu-
tarrente abatidas nesta cidade e nem
nos povoados do município, onde a
Prefeitura tem agentes e sim por ai*
guma estrada e por gente que não
tendo escrúpulo de lezar o fisco munici-
pai, tem receios de fraudar o estadual.
No matadoiro municipal, bem como
nos povoados de Cariré, Rosário, For-
quilha, Santa Maria e Santo Antônio,
onde a Prefeitura tem os seus agentes,
ninguém abate uma rez sem a exhibi-
ção uão só do talão municipal, como
também 49 estadual,

;

A
este

maior enchente do rio Acarahú
anno verificou.se ante-hontem,

; tocando às raias de innundagão. Foram
grandes os prejuízos-causados nas la-
vouras às suas margens, as quaes,
completamente frutificadas, já não
necessitavam nem de chuvas, quaDto
mais de aiagações.

As águas do referido rio vieram neste
dia à praça do mercado municipal,
espalhando o pânico em grande parte

Recebemos um cartão de despedidas
do dr. Cicero Moraes, hábil e esforçado
engenheiro» que a chamado da chefia
do primeiro districto da Inspectoria de
Obras Contia as Seccas,. seguiu para For-
taleza.

#% Regressou de. sua excursão com
mercial a Viçosa o nosso distineto amigo
José Barbosa de Paula2 Pessoa, activo
auxiliar da casa Mendes, Saboya & Comp.

,% Em visita a sua exma. familia, que
se acha veraneando .'no sertão^ seguiu à
semana passada o njsso sympathieo a mi-
go dr. Saturnino Memória,

„*„ Estiveram a passeio nesta cidade
ds nossos distinelos amigos coronel Os-
waldo Pessoa, chefe político e nosso con-
frade da «Gazeta de Camocim» e o poeta
Raul Rocha, actualmente àddido ao ga-
binete da Presidência do Estado.

„% Esteve a passeio nesta cidado o dis-
tineto moço Manoel Bessa, auxiliar do
commercio no Ipü»

Ji-j-fijj Em visita á sua exma. familia, acha-
se nesta cidade o nosso conterrâneo Wal«
ter Mendonça Cavalcante, commereiante
em Maranguape.

Acha-se nesta cidade, o sr coronel

URTIS â CHCEICM
Sobaalo, 5 de maio de 1921.

Cuuceiçáo aDa.
Istimo qcl esta te incronte cummun«

ta ventura e sastííação. 0 fim desta
é ti pidi qui pricure ahi pur aquelle
urü, adonde eu separo os ovos de gal-
linha nanica o meu üto de inleitô pra
modi vê se eu voto agora nestas io«
leíção pra disputado, Pur ora a in-*
le.ção uum tem importança pruque oa
marreta se avacaiaro e hoje tudo ô
gunverno, mais pode ser qui na ultima
ora apareça arguin candi lato dineroso
e eu possa fazô uma franga co meu
voto. Ai, Gunceição, inda num te dixe
nadado triato qui chegaro agora a qui
eu jà assisti a todos assim : eu ccaspro
um biete pur dez tustão pru galinhero, •
mais cuma pra lá só vae canaia ò éu
gotíto sempre de está no mei dos homi
de bem, faço alli uma negaça e entro
pra platéa. Jío treato de domingo, (Jun-
ceição, apariceu o bastião paraense
qui ô munto deferente de eu, elle. cha-
ma canoa ô canna e ôtas palavra qui
chega intè se parece cum cutruco'. Tem
uma artista, Cunceição, qui canta mun«
to bunito e alto qui ô um incante e com-
parano maio parece uma pataliva ap-
vínhano verão e tem mais um que :
de dia é mulata paraense e de noite
ó branca fidalga de saegue azulo e de
zoio matadore, tanto qui tem aqui oa
bichão afidalgado qui anda apaixona-
dim pur ella Inté eu se tivesse assim
uns 14 ano de menos o uma meia du-
za de nota de dez min reis, ia fazê meu
pô de alfere. Sem mais pur hoje, ac«
ceita çodade do Teu veio. •

Bastião Pedrero

Di\Luiz Vianna
. —- DOENÇAS DAS OBIANÇAS — ,

Clinica medica, applicação do 914
e tartaro-emetico

De volta de sua via£rft«n zz «,io de Ja-•v*irc, rciwiiu o seu consultório à rua co-
ronel Josó Saboya [rua d<J Rosário] h. 45
onde está à disposição de seus Clientes e
de todos os que sempre confiaram em
sua competência profissionala, '

Acceita chama para fora da cidade—SOBRAL—

do bairro commercial e causando ai
guns prejuízos.

X
Na gerencia dede jornal aepeita-se

um obulo para o operário João Übbral, ]
que ha mais de tres mezes, acha-se •
enfermo c impossibilitado de trabalhar. \

k
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necessitam a EmuL
de Scott que alem
um medicamento
um poderoso alimento

concentrado,
productivo
de sangue?
forças e boas
cores»
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Fortaleza, 6.--Disputará uma ca*-,
deira da deputação estadual pelo se-
gundo districto deste Eslado o sr. dr.
Jorge de Serpa, filho de s. exc. o sr.
presidente do Estado.

-Fortaleza, 6—0 dr. Josô de
Borba, também disputai á a cadeira re-
servada à minoria no 2o. districto.
EZ-1 . ¦ dn-i .TP:~r ' '" 

'"^S
de Abril—Pague-se pela verba respectiva.

EXPEDIENTE DO Dia. 5 .
Conta de Jeronymo Estasnilau,.na quan*

tia de 8$000 sua gratificação como en»
carregado da illuminação do mercado.—
Pague-se pela verba respectiva.

Idem de José Pedro de Alcântara, na
quanti de 10$500_ dependida na ultima
reunião do Jüry.—Pague-se pela verba
Expediente do Jury.

I Idem, idem, na quantia de 7$600, dis-
pendida com agua e outros para a Prefeí-
tura.—Pague-se pela verba Expedidiente
da Seoretaria.

Conta do dr. Clodoveu de Arruda, na
quantia de 36$000; de custas em que de-
cahiu a Prefeitura;—Pague-se pela verba
Gu.t. de Processos decahidos*

EXPEDIENTE DO DIA 6
Petição do delegado de policia F3qui-

sitando a quantia de 100$000í de sua
subvenção do mez de Abril.— Pague-ae.

Idem, idemd 20$000 do expediente da
deleg-cia de policia no mesmo mez.

Págue-se pela verba respectiva.
Decreto, abrindo no orçamento vigente

o credito de 720$000 pagamento a dois
offlciaes de justiça.—-Registre-se e publi-
•que se..

Conta do Cel. Jòsè Figueira de Saboya
e Silva; na quantia de 60$000rf aluguebdo
prédio onde funciona o Entreposto de in-
fiammaveisT relativo aos meses de Março
e Abril deste anno.—Pague-se pela verba
respectiva.

DIGESTIVO
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O melhor e mais aprimorado
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Tendo eu em dias do mez de De-
zembro de 1920, comprado ao Snr.
João Chrisostomo F-mtenelle, resi-
dente no logar «Guarani-ranga».,,
deste termo, por uma escriptura a
retro devidamente legalisada, div&r-
sas cabeças da gado vacum (ao todo
sete reses) para me serem _ntregues
no fim do mez de 'unho do corrente
anno, conforme íicqu estipulado na
referida escriptura de compra e ven-
da, suecede como é notoriamente
sabido que o dito vendedor não sei
se de má fô, ou porque não se lem-
brada Iransacçãoefectudf. commigo,
tetíR procurado vender esse gado, o
que íheè absolutamente vedado; ade-
mais, porque, não possue o vende-
dor outro gado sinão o que vendeu
e é justamente o que se acha men-
cionado na já sobrudita escriptura
de compra e venda; desta fasia
parte também um cavallo desella,
que o vendedor me entregou
em janeiro deste anno, por conta
de seu debito, cujo ca .alio por Se
achar/um pouco magro, mandei-o
tratar em minha fazenda Bóa-Vista
neste Termo; suecedeu, também, que
com grande surpresa minha, no dia
12 de Abril p„ findo, o dito vende-
dor obedecendo a conselhos, como
disem, do Sr. José Quariguasy da
Frota, escrivão deste Teimo, fosse

. aquelle lugar, e d'aíli retira ssr o dir-.
to animal, 'eom graude surpresa e
admiração de todos, cujo cavallo
tem procurado vender

Da entrega que me foi feita do
cavallo, são testemunhas entre mui-
tas, os Snrs. João Patriollno Dias,
Raymundo Apolinano, Raymundo
Jev.no dos Santos e Modesto Perei-
ra da Silva, todos deste Termo.
Nestas condições, 6 para resalva de
meus direitos, venho protestar des*
de já pela imprensa, como pròtes*-
to, pelo procedimento do Snr. João
Chrisostomo Foriteuelle, bem ©orno,

o de qualquer pessoa, que fiser ne
gocio com o referido gado, a qual
ficará prejudicada e perderá o seu
dinheiro. E' um aviso necessário e
proveitoso.

Granja, 20 d;é Abril de 1921.
Napolião Soares e Silva

N. daP.—A falta de 
'"'espaço 

dei-
xoú de sahir na edição passada este
protesto, do que pedimos disuulpas
ao signatário.

PREFEITURA MUNICIPAL

x"

to vigente o .rédito do 720^000 pa-ra pagamento a dois offlciaes de
justiça, durante o mesmo exercício,
conforme as exigências c. o servipò
publico Dado e passado nesta Se-cretaria da Prefeitura Municipal, aos
seis dias do mez de Maio de 1921
Eu; Beolindo Barreto Lima., secretario
ó escrevi'(a) Henrique Rodrigues d'Al**
buquerque. Prefeito Municipal.
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DO ESPECIALISTA FRaNCEZ
DR. ED. PI CAR D . •"'

0 Digestivo Picard, de Pepsina,
Panc-reatina e Diastasa, constitue, a
unica formula racional e 

"natural

para combater e eliminar as affecções
do estômago, Em sua composição
entram os fermentos digestivo na-
luraes mais aclivos do nossos or-
ganismo, que, juntando.se com os
alimentos, os fazem aigerlr com
grande facilidade e rapidez.

naotBm ri vi a
Para todas as formas de dyspep-

! sia nervosa, fiautulenta e atônica, e
Expediente das 12 ás 14 horas de todos os

dias uteis^
ADftftNIÜTBAÇXe DO OIDADlO HBN-

RIQÜE BODBIGÜES d'ALBUQUEBQUBi

elimina rapidamente todos os desa-
gradaveis symptomas da^ doenças
do estômago, taes como; máo hálito
neivosidade, dores de estômago,

! EXPEDIENTE DO DIA 3
Folha de pagamento da turma de limpe-

sa parcial das ruas. na quantia de . , .
90$000 do mez de Abril findo.—-Pague..
se pela verba ^respectiva.

Gontà do escrivão do jüry, na quantiade 70$000, seus vencimentos no mez de
Abril;—-Pague-se pela verba respectiva.

Foram expedidos alvarás de licença a
Rufi.no Furtado de Mendonçi e Julio Gui-
marães. ,„¦—Reqüirimento Israel Leocadio de Vas-
concellos, zelador do açude Patos.—Attes-
to affirmativomente. rR

Folha dé pagamento dos ofíloiaes de jus.tiça na quhtia de 90'$000,,' do mez de
Abril findo.—Pague-se. pela verba Expe-
diente do jury e contas de processos de-
cahidos^

Conta do dr. Olavo Frota na quantia de
37$000. custas de processos em que do
cahiu A Prefeitara.—Pague-se pela verba
respectiva*

Idem, de Carlos Rochi, na quantia de . .
60$000, custas de- processos decahidos—Pague-se pela verba respectiva.—Idenij de Antônio Vicente Vasconcol •
los, na quantia de 77$500. de agua e
luz _on@cida _ oadeia e quartel no mez

r

; De ordem dc cidadão Prefeito Muni-
cipal, fica prorogado por mais 10 dias
o prazo para aferição de pesos e me-
didas, _ontinuando o aferidor à dispo*
sição dns interessados, ao lado oriental
do edifício da Prefeitura, de 11 ás 2
horas da tarde de todos os dias úteis,
Do dia 10 deste mez em deante, serão
applioadaá as penas da lei a todos
aquelles que forem encontrados com pe-sos e medidas náo aferidos.

Secretaria da Prefeitura Municipal
de Sobral, 2 de Maio de 1921

Deolindo 3arreto'Lima--Secretario

Copia—«0 sr. coronel Frederico Gomes
Parente, oresidente da Câmara Mu
nicipal desta cidade etc.
De accordo com a lei-n. 27 de 1894,

convoca o eleitorado deste município
para a eleição a realizar-se no dia 15
de maio próximo vindouro para a re-
novação da assembléa estadual com poderes constituintes e aviza que o
rnunicipto está dividido em três sec-
ções eleitoraes, todas nesta cidade,
sendo a primeira no pavimento supe.-
rior da Câmara Municipal, na qual vo-
tarão os eleitores do numero 1 8 450;
a'segunda, na aula de Latim, á rua
d'Aurora, onde votarão os eleitores
de números 451 a 900; e a terceira
na Eschola Mixta á Praça Duque de
Caxias, onde votarão os eleitores de
números 90l'a 1295 e bem assim os
de números 7, 54, 56, 73 o 86 do ex-
tineto municipio de Meruoca e mais os
do alistamento deste municipio, alis

,¦__*¦•"'¦¦_ Étados ale o dia i5 deste mez. Avj?_3
outrosim, que cada eleitor podará vc-
tardem quatro nomes diíferentes, .a>
podendo, porem, dar ma>s de um voto
em c.ida nomo. Eu,""Paulo Aragão-
secretário, o escrevi.

Sobral, 25 de Abril de 1921. -
(assignado) Frederico Gomes Patente

A junta de organização das mesas elei-
loraes do município de Sobral evo-
Faz publico a quem interessar pi-s.sa que na saasão boje"realiz&da foram

eleitos os seguintes mesa.ios e convi-
da os mesmos a comparecerem á sede
das respectivas secções eleitoraes pelasnove horas da manhã do dia 15 do
corrente para eífectuarem a eleição de
renovação -da assemblô _ estadual coca
poderes constituinte.: Para _. 1;* ..o-
çâo foram eleitos os srs, Fran.isco
Porphirío da Ponte JulRXia_ei.es de
Aragão e Josô Laoncio Gomes de Au-'
drade; para a %.- Josó Maria de Vas-
concellos, Raymundo de Medeiros Fro*
ta e Francisco das Chagas Barreto;
para a 3 * AÍipio Scverino Duarte,
Manoel Francisco,.das Chagas e I.uix
de Lyra Pessoa. Dado e passado nesta
cidade fle Sobral, aos 5 dias do meí
de Maio de 1921- 0 Eeoretario interino—Paulo Aragão.

Sitw á venda
Vende se um esplendido sitio so-

bré a serra do Rosário, denominado
LAGOA, com 168 braças de terra
especial para o plantio de algodão,
milho, feijão croça,* etc etc. pertoda povoação de Jordão, com bemt
fe torias e um aviamento de fazer
farinha, c.-»m casas de telhas. Para
informações mais detalhadas, e nau**
íazer negócios, poderão os prebn*-dentes se d rfgirem aos Snrs. M.
Vergniaud & Filho.

Sobral, 4 de Maio de 1921. 9,

OL*-..*--* BE^GÂ ~ Sempra
J nOtO Parida daa exmas.famílias,

-10—8) Rua da Aurora, n. 10

I

liügua suja, náuseas, ardor e máo
gosto na bocea, resfriamento das
mãos e pès, enjôos, prisão'de ven-
tre, magreza e irritação da- pelle.
Milhares de pessoas têm-se curado
de antigas gastrites e tisis intestlnaes
Constitue um meio admirável pára
a administração dos ioduros, Bromu-
ros e Salicílatos. A venda nas dro-
garias. Unlcò depositário no Braz 1:

Louis S. Curt.—Caixa Postal,—
5781.—Depto;—letra «P»-Rio de
Janeiro. ,

DECRETO N. 2, DE 6 DE MAIO DE 1921
A bre no orçamento vigente o credi-

to de 720$000, para pagamento de
dois offlciaes de justiça.

0 cidadão Henrique Rodrigues de
Albuquerque, Prefeito Municipal,
usando das attribulções que lhe fa-
culta a lei estadual de organização
dos municipiós, ad \referendum da
Câmara Municipal.

DECRETA :
Art. 1.'—Fica aberto nò orçamen-
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DE S. «JOÃO DA &ARKA
BEPUBATIVQ AHTl-lfHEUMATIDO

HP3

ia*.

SypMlis,
ülceras,
Feridas,
Dores,
Empiges,i /)

W//Â ^/ \L\w$Sr viRv
WÊÊ JJ^^^^S
©g._ -5» _>5E-___\

WM Á/SAJêA

W»«____C-^â^

Rlieumatismo,
articular,
muscular
e cerebral,

Aríiiritisnío,

Lestias
da pelle,

Darthros,
Eczenias,
Erupções.

W**-

li

W//À

íi

Purifica o sangue,
Augmentao áppetile e dá

força ao organismo
enfia auecido

tiVy'/'
0y,Aiii

ms¦ MM
K Venda em qu:_qnor parte Di_i>ositftiio-:
A.UAUJO FREITAS & C— Elo de Janeiro
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bele<çaj::pontameate""polõ qao"osjattestados de gratidão nos são^consiàniemente enviados coma se vê dos seguintes

Dr. Carlos de Oliveira Gostai

Este poderoso remédio sempre en-- pi na revolução e
diariamente uma' vedadeira revolução no trtftamtnlo dá sy-
philis pelas curas que opera. Não ha um só doente queres»

%__, í

3 ,;

**' 
.1. ¦ S*

Attesto que achando me affecado de!
ulceras de fundo especifico na perna es-';
querda e que apesar de usar medicamen- '
tos .apropriados"., quer interno quer ex- jternamente, nenhum resultado obtendo
a instigação de um amigo, Qz uso- do JElixir de Mururé Caldas do pharmaceutico
Bernardo Caldas e antes do fim do
primeiro vidro achei-me quasi de todo
restabelecido c por isso o tenho aconsa-
lhaclo^aos meus clientes, nos casos de
manifestações syphiliticas s-uprehenden»-
tesi/ E por ser a expressão da verdade
passo o presente attestado e o firmo
«infide medice» podendo o Sr. Bernardo
Caldas fazer delle o.uso que entender*

<.' 4~
Rio de-Janeiro., 30 de Outubro de 1917

Dr, CARLOS DE OLIVEIRA COSTA
Major reíormado do Exercito

Firma reconhecida

/

ALZIRA-ALMEIDA

Illmo. Snr. Pharmaceutico Ber-
nardo Caldas - Com a presentecumpro o dever de scísntíficiar4liiè
que me achava soffrendo de peri-
gosaá manifestações syphiiiticâs,
taes como ulceras em diversas;

com opt»mõs resultados, o cElíxir
de Mururé Caldas») do pharceutic»
Bernardo Caldas, preparado que
considero um dos melhores entre
os seus semlhaDtes.

Belém, 30 de junho de 1919J.7
¦i Dr. Qthon Chateai

partes do corpo e tomando 3 vidros' r-. -%\
do seu maravilhoso «Elixir de Mu-1 Inspector interino de Saude ctos
rurê baldas», acho-me cojftpleta.*.! Portos do Pará.
mente boa. E' um prodígito.b vosso!
remédio. Poderá dar publicidade g
esta. Vossa serva muita,afctenciosa

Alzira Almeida.
Moradora ã rui dos Baiqueiras

n. 10 em São Luiz do Maraühão.

Attesto que lenho empré

«spTo-Jsk b>$jl|*í3_?T-r>0

Quaesquer informações com os
icla; nossos agentes Viuva Silvei>a Borlargamente em differentes casos de ges & Filho, nesta cidade, á Praçaàffeeções syphiliticas. e sánpre Senador Figueira.
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TRILOGIA ECONÔMICA

i Grandes, fortes, perfumosos
e baratos qua agradam ao
mais exigente paladar.

Sem nicotina e cóm um
vantajoso prêmio, que

habilita o comsumidor a fumar eternamente grátis.

CIEARROS 101
Cigarros STELbfl

* m,

m
d-al~A«« IT^c-v-iilínn Especial para roupa, mas que
mUaDÜO rarniílSP pela sua meticulosa fabricação
pode ser empregado com êxito nos misteres do sabonete

São esles aínaiatlos c conhecidos produetos quo coasliluem a popularidade da importante

FABRICA IRACEMA
de PHILOMENO GOMES k FILHO-Fortaeza

JlüfeilSá dtscarocat
Com uma machina «ÁGUIA.» perfeita com serras afiadas, escovas

condensador. empastadór, garfos etaboleiro, se produzirá algodão. , tãs
limpo'com os paulista e americano_tão procurado em. todo muudo,
^urndpp do nordeste do Brazil embora^ mel hor fibra, està desattendidos
por conter 20% de caroços e sujos Custando, tão poucos subselente para
a sua machina, ou mesmo adquirir uma nova, deveis com urgência so
dirigir a respeito dos Agentes, „-

' j: ADONI&S & CüMP.^-Caraoeim
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(SABÃO LIQÜIDO) ^fS^fc. I:

Oliveira Junior íSHkJ '
contra M^ÔtM:

| Q^imaduras Frieiras filf \\\ WÀ\ NB1
InSamações Mancüas ^^»h»M||lw|fl
Rupsidades Feridas BBtilIRaflpnM Gomichões Eczemás ^3];fci^,ffl^H

fl Irritações Sardas ^tíMi^BÍiErysipelas Cravos ^mWm¥%m,H Espinhas Êolpes ^iil^^^gH
|8 Para banhos geraes ou parciàes B

NÃO TOME BANHO SEM .3
¦ nsar o salião ABISTOLINO 1
fc^a A renda em qualquor p.irte fógifl
p"-^ D.poaltarios: ARAÚJO FEBITAS & O.--Rio de Janoiro j

i
i

LaísSnwsnío tt(t$ jfr
tsriiu do ptsco.;»;.;

luSasaiaíçOes do ut»
ro... y.-< .. -'¦•'

Coi. t-iaicnto do» ouvi

RboumatliaiD «m g*rai.'
Manchai da péfc

le.
A@ecçOet 4t

íigadp.
Dores 80 9»sm»
\ te: ^
Tucioiet Ml

«IWI-
Caocroí %•

ntreofc.
OouorrhiM.
Cflrbunculof.
Flstulú. r
Espinfi&a.
Racliltiamo.
Piorei bra»

eu.
Ulceras.
Tumore*
Sàrnas.
Çrystas.
Escroplmlaf)
Darthros.
Bottfja»,

*í flflalawat*h
todas aa ¦•-
i^fsílas yr»i
venieatM 4f
fisaisgnt. i |

SOffre do utero Juem quer, porque
0 RESÜLAWB pedrosa

do/ pííàSmaceütíco ^
Bernardo Pedrosa Caídas ^

E'*o único Remédio que cura radicalmente : Leucorrhôa ou Flore»
Brâücas, inflamações do Uteíò (madre), Hemorrhagias. Corrimentos
antigos ou recen'es, Menstruações dolorosas, Suspensão das menstrua^
ções. Anemia, Chlorose, etc. E' infalível l 1

Depositários :—J. Torres & Cia., =-"Pharmacia Conceição", Rua
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Oswaldo Cruz.*. 43—Maranhão.
Nesta zona:—Francisco Nelson Pessoa Chaves-r-Çamocim.

A' venda em todas as pharmacias e drogarias.

Externato LUIZ FELIPPE
CüESO ELEMENTAE

Das 7 às 9 da manha
CüESO SECUNDAEIO
9 da manhã 4 da tarde

Curso -Elementar 8$O0O Curso Secundário 15$000
Praça Boa Vista, 26^ SOB RAL
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